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IMPLEMENTAÇÃO 

- 1994/95 – funcionamento das primeiras 
escolas em Regime ETI (fase experimental); 

- 1998 – enquadramento legal após a recolha dos 
feed-backs. 

- Fase de avaliação da realidade escolar; 



Evolução e Taxa de Cobertura das ETIs, nos 
diferentes concelhos da Madeira 

 

Concelhos 

 

1995/96 1996/97 1997/98 1998/99 1999/2000 

Nºalunos 130 337 490 454 436  

Calheta 
% cobertura 15.3 40.9 64.4 63.1 62.9 

Nºalunos 114 131 312 295 875 Câmara 

de Lobos % cobertura 3.4 4.0 9.8 9.3 28.2 

Nºalunos 280 299 1601 1922 2245 Funchal 

% cobertura 5.7 6.2 33.9 42.0 51.0 

Nºalunos 100 96 603 573 890 Machico 

% cobertura 7.0 6.9 47.0 45.8 75.8 

Nºalunos 91 89 135 134 233 Ponta do 

Sol % cobertura 14.0 14.1 21.3 21.9 38.8 

Nºalunos 0 0 0 55 131 Porto 

Moniz % cobertura 0.0 0.0 0.0 34.8 84.0 

Nºalunos 65 60 150 208 201 Porto Santo 

% cobertura 22.3 23.5 64.0 100.0 100.0 

Nºalunos 0 201 222 224 279 Ribeira 

Brava % cobertura 0.0 19.6 22.7 23.8 30.4 

Nºalunos 0 0 0 519 849 Santa Cruz 

% cobertura 0.0 0.0 0.0 40.5 66.2 

Nºalunos 122 209 185 265 290 Santana 

% cobertura 22.5 44.6 43.7 63.2 75.3 

Nºalunos 199 203 227 294 181 São Vicente 

% cobertura 43.4 46.3 48.9 73.3 93.2 

 



Alargamento da taxa de cobertura em todos os 
concelhos. 

 
Ex: Porto Santo … 100,0% 
      São Vicente … 93,2 % 
      Porto Moniz … 84,0 % 

 
A AMPLIAÇÃO E ADESÃO ATESTARAM O 

SUCESSO DESTA MODALIDADE EDUCATIVA 

Em 1998, a Portaria n.º133 de 31 de Agosto, 
determinou o regime de criação e funcionamento das 
“Escolas a Tempo Inteiro”, como forma de 
proporcionar uma resposta às necessidades 
educativas actuais a todos, sendo por isso suportado 
por recursos disponíveis ao nível educativo. 
 



A portaria nº 110/2002, de 14 de Agosto reformulou 
a anterior e determinou: 

 Inclusão das actividades de Ocupação de Tempos Livres 
(OTL); 

 Colocação de dois professores por turma (número de 
docentes de AEC e OTL igual ao número de docentes de AC); 

 Dispensa total da componente lectiva do(a) Director(a) 
com isenção de horário; 

 Atribuição de um suplemento remuneratório ao Director. 

Funcionamento 

 As Actividades de Complemento Curricular e Extra Curricular 
realizam-se em dois períodos diários, em regime de alternância.  



Colocação de mais pessoal docente de forma a 
assegurar o funcionamento de todas estas actividades 
nos estabelecimentos de ensino, com técnicos 
educativos devidamente qualificados.  
( medida de combate ao desemprego dos docentes ) 

Reformulação da Rede Escolar  

Para os alunos permanecerem na escola durante dois 
turnos, foi essencial garantir a alimentação mediante o 
fornecimento de refeições. Conjuntamente, criaram-se 
circuitos de transportes locais, com base em viaturas 
de clubes e associações. 



Base Funcional 

 

 A determinação funcional de uma Escola a Tempo Inteiro é 
o funcionamento cruzado ou turno duplo que permite a 
actividade da escola das 8.15 às 18.15. 

 
 Cada sala de actividades lectivas é utilizada apenas por 

duas turmas, uma de manhã e outra à tarde. A outra 
metade das salas é decorada, equipada e orientada para 
actividades variadas de modo a permitir aos alunos uma 
alteração de ambiente entre as actividades lectivas e as 
restantes, o que reduz o impacto do número de horas que 
permanecem na escola. 

 
 Foram criados espaços para Tecnologias de Informação e 

Comunicação, Biblioteca, Estudo, Inglês, Música, Desporto e 
Artes Plásticas. 



Cada Escola a Tempo Inteiro possui dois 
professores por turma. Metade dos professores 
enquadram as actividades lectivas e outra metade 
as actividades de enriquecimento e Ocupação de 
Tempos Livres. 

Todos os docentes, quer leccionem actividades 
lectivas quer actividades de enriquecimento, 
continuam a beneficiar de horários completos, 
contagem de tempo de carreira e efectividade nos 
quadros.  



 
Objectivos 

 
Atender às necessidades educativas básicas e, 
simultaneamente, contribuir para a formação integral das 
crianças, com vista a melhorar o seu sucesso escolar. 

Suprir possíveis défices a nível familiar, quer mediante a 
ocupação dos tempos livres quer no acompanhamento e 
desenvolvimento das actividades curriculares e extra-
curriculares. 

A componente de Estudo Acompanhado possibilita aos 
alunos a realização dos trabalhos de casa. 

Evita-se que as crianças transitem para Ateliers de 
Tempos Livres, que além de dispendiosos, possuem 
habitualmente indivíduos sem qualificação pedagógica.  



IMPLICAÇÕES 

 Estudos: 

 

  a) Projecto de avaliação – 2002/2004 
(Coord. Lúcia Fernandes) (incidiu sobre 69 
escolas oficiais).  

 

   b) Dissertação de Mestrado (2007) “A 
biblioteca: uma actividade de 
enriquecimento do currículo na ETI ” de 
Maria Capelo 

 

 



IMPLICAÇÕES 

 Pessoal docente e não docente 
 

     a) Sentimento generalizado de realização 
profissional (docentes). 

     b) Professores das AEC e OTL sentem-se pouco 
valorizados pelos pais e encarregados de 
educação 

     c) Falta de concertação conjunta entre os 
docentes das AEC e OTL na elaboração do PCT. 

     d) Pessoal não docente sentia-se mais valorizado 
pelo Director(a) do que pelos docentes e alunos. 

     e) Falta de formação a nível do pessoal não 
docente. 



 Alunos 

   a) Embora a maioria dos alunos referisse 
que gostaria de ir para casa mais cedo, 
revelou satisfação com o modelo ETI   

   b) Maior socialização, maior protecção da 
criança e maior sucesso educativo. 
Depoimento do ex-Presidente da Câmara 
de São Vicente: “Temos alunos no ensino 
secundário do Lombo do Urzal e que nunca tivemos. É 
que estamos a ter esses resultados agora ao fim de dez 

ou doze anos” (Capelo, 2007, p. 135). 

    

IMPLICAÇÕES 



IMPLICAÇÕES 

    c) Aumento de casos  de indisciplina 
“devido ao facto de os alunos passarem muito 

tempo na escola “ (Directores). 

 

    d) Cansaço das crianças sobretudo das 
que  tinham as actividades curriculares 
após o almoço. 

 



IMPLICAÇÕES 
 Outros agentes educativos 

 

   a) Maioria dos Encarregados de Educação 
satisfeitos com o modelo ETI. 

 

   b) Autarquias consideram que as ETIs 
constituem um apoio social ao nível do 
acompanhamento das crianças durante o 
período laboral dos Encarrregados de 
Educação.  



IMPLICAÇÕES 
 Famílias 

 

   Disponibilidade para o trabalho, redução 
das despesas e aumento de confiança (a 
inicial resistência das familias com o passar do 
tempo, transformou-se numa exigência 
permanente). 



CONCLUSÕES 

 O modelo ETI está a atingir os objetivos 
propostos: Apoio á familia e finalidade 
educativa – formação integral do aluno. 

 Aspectos que necessitam de ser 
repensados:  

   1. “Hiperescolarização da vida das 
crianças” (Cosme e Trindade, 2007, p. 
17); 

   2. Cansaço demonstrado pelos alunos;  

   3. Indisciplina acrescida.  



CONCLUSÕES 

 Finalmente, consideramos que estes 
desafios podem ser ulptrapassados 
através de um maior envolvimento dos 
Encarregados de Educação de modo a 
decidirem com os docentes a extensão da 
frequência das AEC e OTL pelos seus 
educandos.  
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